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üm dos maiores ;::t:i,,;â ::-:ãJ#, :'Hi:". :i';,-;ll
filósofoseciapedagogicadoscatólicosêinrensÍI'

pedagogüs eató* embora nem §empre be*r aproYeitada '

Iicos medornss sías, rro c{uÊ prccÍsamos urgenten-rcnte é de

sistcmatizlrção filos'Ôfica dos nossÜs prin-

ci1;ios pcg*ii3gicos,,. ücnc*rriando liirn:irur:nl* r:{}:I1 t*ssii§ 1'rrie-

vrâs, resorvenios propür o exe r*plo bril iian ts clo tJr - íl t I{ovr*'

um clos rnais ilustrrs cntre os rcpr"c.§entantes cntctric*s da *ctr:il}

filosofÍa pcdagcgica. por certo, j* ccnhe ceiu o§ iritcrrs fts du*s

oL.i.*s d* r*i-rutação :rir:ndi:rl: "Fixoscsíe É'edagógiea" I "$ cet,,1i'

CisntO, SeuS pe,3aÍdO§üS, §ua p*Ceg*giíi"' 31lS' iStA::ltlsi-ilO il:u:S

serii u*l nlotivo ttc colltri'inioi"rlraçÕ*s c*:.i:pifiliulltlii'ts sr-'i;l'*

r.].i*i. oi;i,a crn gr;rr:de i:r.r'tc csciilrl nii iír:gL:*. ití11 t:tnir: i::rl*-

cessi*e1 tlc ltuys;:roctri, Itrii;cns, iàci:lLrliniit, Lirr:iilt§, tr-*:'c*tr,

var:,t Hoff, \ran der \yaals, l"íugo tl{} Yrles, Ligthrrt* }^}hcrs,

trr*n üinncken c tantos outros' {1}

liii sC rir Iire n s }} e Í{o-;r'c c:il jr" i; 'i ': Íi i "lil
vlcia e ohi.as qFllr::i!i'r:si nr: íI'iio rlt: i);1j1. iir;: ir';:i. t.':'-

pEelirrrin&rr.s. rnino* c; crIl'§o dil :llnl,:nitl*ti':s, cst'r'1i:r'*i *
o s*ccrdacio. Ilesrle a cntrrliln ncs rstuii*s

eclesi r'rsticos, foi rn.lnrtrado tr:rios sitil*riorcs tr){rra ü Instlii:t* íi-

lo.sóÍico clir riniversidtrle d* L,ouvain, onCe §c rlc,r:ir:i'{*r11, st:b *

airecç:ão t1e 1íons. }í*rcicr que o lcv*u {l c,str:.rirlr ts;:ryi::i-

me nte &s obr-as 6c O. \Yiilnra*n, o criticc tutorizi:ri,: ii* *:iii-
vidualismo de' Rousseau e Herbart. j§um estudo xlürfierio Ct:

(1) * Conto intraihição á hístó:'in d* cuitura f]*r:'rrlrgít ctt

neerl:indcse, recofilcnd:rnrbs: *'"t* Çlance at the ssul cf tlte lorv

CounÉries", by dr. Jul. Persyn, Lgndre§, It. & ?' §"*shbsfir§f'
1916.
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T*13* iss*, porerx, é â âcção normâl das forças de desintc-

§r'âç§*;:rc!*nal, dcs elernentcs confessos ou mascâraCas tlt:

ei:ti-cã:risti*nisn:ü, que temcs de enfreatar dc viseira ergltiíIát '
ü rn*incntô c de lucta e não cie unani:-nidade. O decreto de 3ü

de Âb:'i} é xilcnÊs o, r,i.slumltrar rernüto do ideal qtte temos Ce

attingir. l{assc dever de cat}rolicos é apoiel-o sinceramente,
§rr$ rle,sf ::11*c!;nentos, âpezâr Cos defeitos graves que tem e ctre

disp*siçõ*s, como â rlo artigo fina}, que tornam mais que pre-

c:tria â vicÉ*ri* â§$ríI obtida contra o sectarismo }aicista qus ha

quarente ünnos nos oPPrirne.
}iãcs á obril, -porÊfil . Sr o de creto é inrpcrfeito, tratcrnos de

mel}r*r*i-*. $e âs forç*s de negação christã e nacional, §e le-
:rfit:t*:-r:. tr"*tt,l*os e]e f*Rvence}-*s otl cle vencel-âs, Se o reco-

nhe c:n:r:nt* dos EÍireitas do c;ttholicism*, como â religião rla

:':r.cv:t*i:r nario*::!ÍclnCe, ftinrtre é rlcsq:onhecic!o por uln Estadoy, ".i/i 
3u

Lii;er::l e B*rguez, Ínc*p*z de umt fil:alirlade es1;iritual ilro-
pri*, tr*tem*s ctre nos *rgani z*y, de iniciar sem tlcrnora â exe-

cr:Çã* pr*tica do decreto, pâra que o Estado reconhüçâ â força
espiritual e material que nós representamos.

.q t::refa que se abre âgorâ ]inríl o catholicismo brasileiro
á cre;"t,tr::*nte â n:nis c*ilsirleral,el dc totlas âs que sc the têrn

Fr*p*sto desrie ã prociíinlÍiÇã* da Ilctrlubiica. Silcnciernos, pcr-
tlrnt*, ã ::c)ssã ins*tisf;"rr,fr* pelcs tt-'rrnos clo decr*to I ci:rI*§}os,

íjcí" ('ri.ft fts rlossíls inrir:it:ttç'iies solil'e o s;cu ticsti:rri; alraf':lt:cs
t*r§os {}s rfsf.ntit:":cntas pessoflcs, pí}râ nos etttrcgíli'Illf}s, no

ti:;'t"*;:r: p*C:l.gngi*o, á oi'§anizaçãa dcssa primeira e pecíuenâ

viitn:'ir:, *ir*;:crid::, i;r.ir *stá em n$ssâs rrrãos conventer erfl um
triu*:pho d*cislv* pÍirr Ê câü.§a tlo Rr*sii e da Egrc:a rle
Cl:risto.
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